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Resumo: O valor social do hipertexto na sociedade digital tem despertado bastantes olhares nos 

últimos tempos. No âmbito linguístico tivemos uma revisão do conceito de texto, já que o 

hipertexto proporciona aos linguistas uma observação de características até então não muito 

praticadas ou até mesmo impossíveis no texto impresso. Devido à necessidade de ampliarmos o 

nosso conhecimento sobre as práticas linguísticas hipertextuais e com o objetivo de verificar 

como estas características do hipertexto são aplicadas no campo dos portais de notícias online 

desenvolvemos um estudo relacionado tanto à área linguística quanto à área de jornalismo. Para 

isto, utilizamos teóricos como Marcuschi (2006), Komesu (2005), Clémentf (2011) e Ribeiro 

(2005) da área linguística; e da área de comunicação Canavilhas (2008) e Cesca (2005). 

Utilizamos como exemplo de produção hipertextual o Portal de notícias Meionorte, pois este 

apresenta características mencionadas pelos autores acima mencionados. O Portal 

Meionorte.com apresenta na sua configuração características hipertextuais, mencionadas por 

Marcuschi (2006) e Komesu (2005), que facilita a visualização e o processo de seleção das 

notícias a serem lidas pelos internautas, bem como a categorização das notícias por meio da 

atribuição de cores aos temas mais recorrentemente noticiados. 
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Introdução 

Os estudos desenvolvidos até o momento a respeito da leitura e da produção 

hipertextual procuram contribuir para uma melhor compreensão a respeito desta prática 

na sociedade atual. Podemos considera-la relativamente recente se considerarmos a 

realização do hipertexto apenas no meio digital, já que tivemos nos últimos tempos um 

grande desenvolvimento tecnológico, o que contribuiu para a disseminação do termo 

“hipertexto” tanto no meio científico quanto na comunidade em geral. Apesar do termo 

“hipertexto” ter surgido na década de 1940, apenas nas últimas décadas do século XX, 

com a evolução tecnológica, que pudemos visualizar mais nitidamente as realizações 

hipertextuais.  

Com o surgimento de uma nova forma de se produzir textos (hipertextos) com a 

interligação entre textos até então independentes, passou-se também a mudar as práticas 

de leitura. O que antes poderia ser considerada uma obra apenas do autor, agora temos a 

participação ativa do leitor. Participação esta muito observada nas práticas jornalísticas 

atuais e por este motivo trataremos neste artigo de portais de notícias como exemplo de 

construção hipertextual. 

Para o desenvolvimento deste estudo nos baseamos em produções científicas que 

versam sobre o tema hipertexto/hipertextualidade como: Marcuschi (2006), Komesu 

(2005), Clémentf (2011) e Ribeiro (2005). Para estabelecer a relação entre o gênero 

notícia online, portais de notícia e produções hipertextuais recorremos a teóricos da 

comunicação como Cesca (2005) e Canavilhas (2008) e como exemplo de hipertexto 

trazemos o Portal Meionorte.com. 
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Procuramos demonstrar por meio da aplicação dos conceitos, expostos ao longo 

deste artigo, como está organizada a estrutura composicional dos portais de notícias 

online e como estão dispostos os elementos que compõe esta organização. Desta 

maneira, pretendemos mostrar a aplicabilidade da noção de hipertexto em portais 

jornalísticos, que configuram uma inovação em relação ao jornal e às notícias 

impressas. 

1. Características do Hipertexto 

O hipertexto é um tipo de escritura relativamente recente. Para caracterizarmos 

estas produções buscamos em Komesu (2005), que se fundamenta em Marcuschi 

(1999), uma melhor explicitação do que é (ou do que não é) um hipertexto. Como 

vemos o hipertexto não é apenas uma produção linguística e constitui uma inovação na 

prática linguística 
O hipertexto não é um gênero textual nem um simples suporte de gêneros 

diversos, mas como um tipo de escritura. É uma forma de organização 

cognitiva e referencial cujos princípios constituem um conjunto de 

possibilidades estruturais que caracterizam ações e decisões cognitivas 

baseadas em (séries de) referenciações não contínuas e não progressivas 

(Marcuschi, 1999, apud KOMESU, 2005, p. 9). 

Para Clémentf (2011, p. 11) “o hipertexto é constituído a priori por um conjunto 

de elementos não estruturado (nós) que, estando ligados uns aos outros, formam um 

sistema: qualquer ação em um dos elementos reconfigura todos”. O exposto ressalta a 

importância da colaboração do leitor para a configuração do hipertexto, já que este, de 

acordo com suas escolhas, irá elaborar a cada opção selecionada uma nova organização 

hipertextual, cada ativação do hipertexto por um usuário determina um percurso 

singular e provoca uma estruturação temporária de um todo. “O hipertexto caracteriza-

se, pois, como um processo de escritura/leitura eletrônica multilinearizado, 

multisequencial e indeterminado” (MARCUSCHI, 2006, p. 1). 

Algumas das características do hipertexto são apresentadas em diversos autores, 

algumas com maior recorrência outras nem tanto. Marcuschi (2006, p. 2) retomando os 

estudos de Bolter (1991) nos apresenta algumas características do hipertexto: 

 Não linearidade: a não linearidade aponta para a flexibilidade de percurso 

desenvolvida na forma de ligações permitidas/sugeridas no interior de textos 

(nós) que constroem as redes de navegação; 

 Volatilidade: o hipertexto não tem estabilidade e todas as escolhas são tão 

passageiras quanto as conexões estabelecidas por seus leitores; 

 Topografia: o hipertexto não é hierárquico nem tópico, mas sim topográfico; 

pois é um espaço de escritura e leitura que não tem limites definidos para se 

desenvolver; 

 Fragmentariedade: consiste na constante ligação de porções em geral breves 

com possíveis retornos ou fugas; 

 Acessibilidade ilimitada: o hipertexto acessa todo tipo de fonte, sejam elas 

dicionários, enciclopédias, museus, obras científicas, literárias, arquitetônicas 

etc. e, em princípio, não experimenta limites quanto às ligações que permite 

estabelecer; 

 Multisemiose: este traço caracteriza-se pela possibilidade de interconectar 

simultaneamente a linguagem verbal com a não verbal (musical, 

cinematográfica, visual e gestual) de forma integrativa, impossível no caso do 

livro impresso; 
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 Interatividade: propiciada por características do meio digital e pela contínua 

relação de um leitor-navegador com múltiplos autores em quase sobreposição 

em tempo real, chegando a simular uma interação verbal face-a-face; 

 Iteratividade: diz respeito à natureza intrinsecamente intertextual marcada pela 

recursividade de textos ou fragmentos na forma de citações, notas, consultas etc. 

Quanto às características apresentadas acima temos algumas ressalvas em 

relação à característica da acessibilidade ilimitada, já que a internet é um meio em que 

nem sempre temos acesso livre a qualquer ponto, podemos em algumas situações 

encontrar links quebrados ou textos sobre determinada palavra ou expressão que ainda 

não foram construídos, além de páginas que cobram do usuário para que este tenha 

acesso a dicionários, enciclopédias, etc.. E quanto a interatividade, apesar de termos 

acesso a páginas da internet, nem sempre temos a oportunidade de interagir com o autor. 

Como é o caso de alguns portais de notícias, onde interagimos com outros leitores das 

notícias por meio do comentário, mas a instituição que postou esta produção não 

interage com os seus leitores. 

A construção do hipertexto pelo leitor é a principal transformação neste tipo de 

escrita e como vimos em Marcuschi (2006) a não linearidade do hipertexto ocupa um 

ponto central para que isto ocorra. “A deslinearização é um processo de construção de 

sentido (e até de textos) muito antigo e normal, não constituindo novidade. Sua 

novidade é sua transformação em princípio de construção textual” (MARCUSCHI, 

2006, p. 5).  

A internet proporcionou ao hipertexto uma possibilidade de implementação da 

ideia de Nelson de manter um conjunto universal de conhecimentos, onde os 

pesquisadores pudessem buscar outras produções. Deste modo, a interligação não só 

entre textos, mas também entre conhecimentos e pessoas pode contribuir de forma 

significativa para uma globalização também do saber produzido nos mais diversos 

países. 

2. Gêneros Jornalísticos e Internet 

Assim como em outras áreas nas quais a produção escrita é priorizada, na área 

jornalística também tivemos transformações na forma de produzir textos. As novas 

tecnologias e a internet possibilitaram uma transformação na maneira como a linguagem 

escrita é utilizada.  

Palácios e Machado (2003, p. 17) mencionam cinco características principais do 

jornalismo na internet, que o diferenciam dos demais meios: 

multimidialidade/convergência, interatividade, hipertextualidade, personalização e 

memória. A personalização do conteúdo, a hipertextualidade, a multimidialidade, a 

memória e a instantaneidade (atualização constante) são características realmente 

relevantes do jornalismo na internet. 

Com as possibilidades que a nova tecnologia disponibiliza para produção 

jornalística atual, temos uma mudança também na forma de produzir notícias e outros 

gêneros. A linearidade antes praticada em páginas de jornal ganha novos contornos na 

prática jornalística na internet. “Já a informação alojada na internet é não linear. Nela, o 

hipertexto permite que o usuário se movimente mediante as estruturas de informação do 

site sem uma sequência predeterminada, mas sim saltando entre os vários tipos de dados 

de que necessita” (CESCA, 2005, p. 60). Assim o conjunto de notícias postados em um 

portal de notícias pode apresentar links que levam a outras notícias ou até mesmo outros 

portais, cabendo ao leitor definir qual o caminho seguirá, de acordo com seus interesses. 
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Esta utilização de outras mídias como gráficos, fotografias, vídeos e áudio 

também são características hipertextuais, a multimodalidade é um elemento constitutivo 

da hipertextualidade. Barbosa (2001 apud CESCA, 2005, p. 64) ainda reforça essa visão 

ao afirmar também que o jornalismo praticado nos portais realiza uma divisão de 

assuntos por editorias ou canais, como no jornalismo impresso, mas emprega 

características do webjornalismo: multimidialidade, personificação e atualização 

constante. 

 
Figura 1 - Imagem da homepage do Portal Meionorte 

Vemos na homepage do Portal Meionorte a separação dos editoriais como 

mencionado por Barbosa (2001), a presença de diversas imagens ilustrando a 

informação verbal das notícias, as cores dos editoriais refletidas nas manchetes das 

notícias que funcionam como links. O espaço a esquerda é reservado para as notícias 

destaques do portal, estas imagens juntamente com a manchete da notícia, colocada na 

parte inferior da imagem, se alternam com os outros destaques deste Portal. 

Com o desenvolvimento das novas tecnologias e o aperfeiçoamento e inserção 

dos meios jornalísticos em espaços digitais, surgiu a necessidade do profissional da 

comunicação social também se aprimorar. Cesca (2005, p. 61) afirma que no jornalismo 

na web “Exige-se um profissional plural com capacidade não só para apurar e escrever 

uma notícia, mas de saber ligá-la a outras páginas na web, saber quando se faz 

necessário acrescentar um gráfico, um vídeo ou um álbum de fotos”. Para Canavilhas 

(2008, p. 4) estas novas práticas “pressupõe que, na hora de redigir uma webnotícia, o 

jornalista saiba gerir pelo menos três novas variáveis: o critério com que vai repartir a 

informação em blocos, a forma como distribui esses blocos pelos diferentes níveis de 

leitura e a escolha das palavras a linkar”. 

Segundo Canavilhas (2008, p. 5), o não reconhecimento de características do 

meio digital pode dificultar de sobremaneira a recepção e compreensão destas 

produções. Esta mudança de paradigma entre os mundos analógico e digital resultante 

da não linearidade do texto e da libertação dos percursos de leitura previamente 

definidos pelo autor de um texto. 
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Figura 2 - Portal Meionorte – Entretenimento 

São diversas informações disponíveis ao mesmo tempo e sendo atualizadas a 

cada instante. A presença de fotografias, vídeo e texto dentro do portal também é uma 

característica hipertextual, a multisemiose. Para que haja a utilização destas informações 

cabe a cada leitor escolher seu caminho, inclusive nas opções de editorias que se 

localizam na parte superior da página (geral, política, economia, etc.), em seguida na 

escolha da notícia, e ainda encontraremos opções de visualizar os links para as notícias 

mais recentes na parte inferior posterior à notícia lida, bem como a fonte de onde a 

notícia foi retirada, como veremos abaixo: 
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Figura 3 - Portal Meionorte – Notícia 

Para Ribeiro (2005, p. 129), as formas de se navegar em um hipertexto digital e 

em um hipertexto impresso está principalmente na configuração dos suportes, em como 

“as informações estão dispostas de maneira diferente e a velocidade de acesso à matéria 

é muito maior (no hipertexto digital), mas obedecendo às configurações mínimas 

específicas de cada meio, garante-se o conforto e a familiaridade ao leitor/usuário”. 

Com o desenvolvimento de novas tecnologias uma série de novas atividades foram 

desenvolvidas e facilitadas, com isto, os usuários tiveram que se adaptar ao novo meio, 

aperfeiçoando seu conhecimento do meio impresso e aplicando este conhecimento ao 

meio digital. 

3. Conclusão 

Podemos perceber ao longo deste artigo que as práticas linguísticas escritas 

foram significativamente alteradas com a implantação do hipertexto. Quando 

observamos a grande trajetória da língua escrita (imitação do oral, autonomia em 

relação à fala, desenvolvimento da impressão e escrita digital) notamos que a quebra da 
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linearidade e a possibilidade de conexão entre diversos textos (conhecimentos) das 

várias partes do mundo propiciaram uma mudança de postura em relação ao texto e 

também na relação linguagem e tecnologia. 

O jornalismo e os gêneros jornalísticos também sofreram alterações com o 

desenvolvimento e a implantação de tecnologias digitais na comunicação social. A 

implantação do hipertexto e a inserção das instituições jornalísticas no meio digital 

proporcionaram uma ampliação da relação entre estes e seus leitores, bem como a 

utilização de outras mídias, que não era possível no caso do jornal impresso, alterando o 

fazer jornalístico. 
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